



DESEMPENHO REPRODUTIVO DE BOVINOS
NA SUB-REGIÃO DOS PAIAGUÃS DO PANTANAL MATO-GROSSENSE.
I. EFEITO DA SUPLEMENTAÇÃO MINERAL E DA IDADE DE DESMAMA
SOBRE A IDADE E O PESO AO PRIMEIRO PARTO!
EDISON BENO POTT2, PAULO A.R. DE BRUM3, IRAJA L. DE ALMEIDA2
e RYMER R. TULLlp4
RESUMO -Foram estudados os efeitos da suplementação mineral (sal comum = SC, SC + fosfato bicá!-
cico = SP e SP + micronutricntes) e da idade à desmama (seis, oito c dez meses) sobre a idadc c o pcso
ao primeiro parto de novilhas aneloradas na sub-região dos Paiaguás, do Pantanal Mato-grosscnsc, at~a-
vés de fatorial em delineamento inteiramente casualizado. O cxpcrimcnto foi iniciado cm fcvcrciro dc
1980 c concluído em novembro de 1984, tendo como objetivos avaliar a influência da idade dc dcsma-
ma e da suplementação mineral sobre a idade e o peso das novilhas ao primeiro parto. A idade e o peso
ao primeiro parto não foram influenciados (P > 0,05) pela idade à desmama dos animais. A suplemcn-
tação mineral também não afetou a idade ao primeiro parto, mas influenciou os pesos à primeira cria,
que foram aproximadamente 30 kg mais altos (P < 0.01) nas novilhas suplementadas com fósforo, que
naquelas que receberam somente sal comul:t1. Concluiu-se que é viável a antecipação da desmama no
Pantanal e da mesma forma, a suplementação com fósforo.
Termos para indexação: minerais, produção de bovinos.
CATTLE REPROOUCTIVE PERFORMANCE
IN THE PAIAGUAS SUB-REGION OF THE PANTANAL, BRAZIL.
I. EFFECT OF MINERAL SUPPLEMENTATION ANO WEANING AGE
ON FIRST CALVING AGE ANOWEIGHT
ABSTRACT -The effects of mineral supplementation (common salt = CS, CS + dicalcium phospha-
te = SP and SP + micronutrients) and of weaning age (six, eight and ten months) on the age and weight
at first calving of Zebu heifers were studied in the Paiaguâs sub-region of the Pantanal Mato-grossense,
Brazil. A completely randomized design was used. The experiment was conducted from February
1980 to November 1984. Age and weight at first calving were not influenced (P > 0.05) by weaning
age. Also, mineral supplementation did not affect the age at first calving, but influenced weight at
calving, which was about 30 kg higher (P < 0.01) in heifers receiving phosphorus supplement than
those receiving only salt. It was concluded that it is feasible to antecipate weaning in the Pantanal andto supply phosphorus supplementation. .
.I ndex terms: cattle production.
INTRODUÇÃO
o Pantanal Mato-grossense~ uma planície parcial
e periodicamente inundável, de aproximadamente
140.000 km2 (Adámoli 1982), está localizado en-
tre os paralelos de 16 e 220s e os meridianos de 55
e 580w.
Na região, há cerca de 200 anos ocupada paula-
tinamente pela pecuária de corte (Correa Filho
1955), existem cerca de 3,7 milhões de cabeças de
bovinos (Cadavid García 1986), predominante-
mente anelorados.
O município de Corumbá, com 96% de seus
62.561 km2 localizados na região do Pantanal,
apresenta expressiva importância no contexto do
Pantanal e é neste município que se encontram al-
gumas das principais sub-regiões criatórias de bovi-
nos do Pantanal. Dentre elas, destaca-se a sub-
-região dos Paiaguás, que representa 18% da área
(Adámoli 1982) e possui 23% da população bovina
(Cadavid García 1981) do Pantanal. Os solos da
sub-região, formados por sedimentos do rio Taqua-
ri, são extremamente arenosos « 5% argila) e de
baixa fertilidade (Cunha 1981).
1 Aceito para publicação em 8 de junho de 1987.
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Brum et alo (1986) não encontraram diferenças
no peso de novilhas até aos 24 meses, quando des-
mamadas aos seis, oito e dez meses de idade.
O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência
da idade à desmama e da suplementação mineral
sobre a idade e o peso de fêmeas bovinas ao pri-
meiro parto, na sub-região dos Paiaguás, do Pant~-
nal Mato-grossense.
Em Corumbá, a precipitação pluvial média
anual é de 1.089 mm (1912 a 1971), 74% concen-
trada de outubro a março. A temperatura média
anual mínima e máxima atinge 20,4 e 31,00c, res-
pectivamente (Brasil. Ministério do Interior 1974).
A dieta dos bovinos consiste basicamente de
pastagens nativas, formadas principalmente por
Axonopus purpusii, Mesosetum loliiforme (Meso-
se tuhl'\ chaseae, segundo J.F.M. Valls, EMBRAPA/
CEN.4RGEN 1985) ePanicum laxum (Pott 1982).
Em levantamento realizado no município de
Corumbá, em 1967, verificou-se que em 42% das
propriedades eram fornecidos sal + farinha de os-
so + sais minerais; em 11%, sal + farinha de osso;
em 39%, sal + sais minerais e em 6%, só sal (Brasil.
Ministerio da Agricultura 1969). Observou-se, ain-
da, que em 47% das propriedades do município de
Corumbá a idade de desmama variava entre dez e
doze meses. Cadavid García (1986), através de le-
vantamento por amostragem ~ealizado na sub-re-
gião dos Paiaguás em .1981/82, estimou que em
55% dos estabelecimentos pecuár:ios desta sub-
-região era fornecido sal comum ao gado, na quan-
tidade de 17 :t 7 g/ cab/ dia. Apenas em 17 % dos
estabelecimentos, que tinham área superior a
7.200 ha, havia fornecimento de sal comum + fos-
fato bicálcico, na quantidade de'17:t 8g/cab/dia.
Somente em 11% das fazendas, pertencentes aos
estratos acima de 14.400 ha, houve fornecimentt>
de misturas minerais contendo sal comum, fosfato
bicálcico ou farinha de ossos e micronutrientes, na
quantidade de 14 :!: 11 g/ cab/ dia. O autor não con-
seguiu definir as categorias de animais que recebe-
ram suplementação mineral.
Brum et alo (1987a, b) em levantamento de ní-
veis de minerais em solo, forrageiras e tecidos ani-
mais, em quatro épocas do ano, na sub-região dos
Paiaguás, encontraram nívei~ baixos de diversos
minerais nas amostras analisadas, por exemplo, fós-
foro, cálcio, cobre ~ zinco. Fernandes & Santiago
(1972), em dez amostras de gramíneas nativas co-
letadas na época chuvosa e na seca, encontraram
3,5 :t 1,0 ppm de cobre. Jardim et alo (1965) refe-
riram níveis de P abaixo de 0,15% na maioria das
amostras analisadas de forrageiras nativas do Pan-
tanal, coletadas em fins de setembro. Todas as
amostras analisadas apresentaram mais de 0,20%
de Ca e menos de 0,05 ppm de Co.
MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no Campo Experimental
Satélite n<? 2, do Centro de Pesquisa Agropecuária do Pan-
tanal, da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, lo-
calizado na Fazenda Santana, na parte central da sub-
-região dos Paiaguás, no município de Corumbá, MS, em
área de aproximadamente 270 ha de pastagem natural, no
período de fevereiro de 1980 a novembro de 1984.
O experimento foi um fatorial 3 x 3, em delineamento
inteiramente casuallzado, com número deslgual de repeti-
ções por tratamento. A interpretação estatística foi reali-
zada com base na análise de variância, utilizando-se o
teste de Tukey para comparações entre médias, quando
aquela acusou significância estatística.
Os três grupos de animais continuaram nos mesmos
tratamentos de suplementação mineral que recebiam du-
rante o período de amamentação, junto às suas mães. Em
cada grupo havia bezerras desmamadas aos seis, oito e dez
meses. As desmamas foram realizadas entre fevereiro de
1980 e fevereiro de 1981. As fêmeas foram distribuídas
nos tratamentos de desmama, na medida em que nasciam.
No esquema a seguir encontra-se a distribuição dos ani-
mais:
1? Grupo (Sal comum): dez novilhas desmamadas aos
seis meses -SC6 i dez novilhas desmamadas aos oito me-
ses -SC8i dez novilhas dcsmamadas aos dcz meses -
SC10.
2? Grupo (Sal comum + Fosfato bicálcico): dez novi-
lhas desmamadas aos seis meses -SP6; dez novilhas des-
mamadas aos oito meses -SP8; nove novilhas dcsmama-
das aos dez mescs -SP10.
3? Grupo (Sal comum + Fosfato bicálcico + Microele"
mentos): nove novilhas desmamadas aos seis meses -
SPM6; onzc novilhas desmamadas aos oito mcses -SPM8;
dcz novilhas desmamadas aos dez meses -SPMIO.
O número de animais previsto para cada tratamento
(30) não pôde ser completado com a produção de bczer-
ros de 79/80, exceto no de SC, faltando seis no tratamen-
to SP.e um no tratamento SPM. Nestes dois tratamentos,
o número de animais foi completado com a produção de
~0/81, exceto no de SP, cujo número foi de 29 animais,
dentre os quais um apresentou agenesia de cerviz e trom-
pas e foi sacrificado em novembro de 1984, com 60 mescs
de idade.
As misturas minerais, fornecidas ~d libitum, em cochos
cobertos, tinham a seguinte composição:
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Pressupondo um consumo diário de 72 g no tratamen-
to SPM, a mistura fornece. 1.000 ppm Na, 750 ppm P,
152 ppm' S, 25 ppm Zn, 4 ppm Cu, 0,1 ppm Co e 0,1
ppm I. Õ enxofre foi incluí4o no tratamento SPM em ju-
nho de 1982, após terem sido detectados níveis muito bai-
xos no solo, em outra fazenda da mesma sub-região.
Os animais foram pesados a cada 28 dias. Para reduzir
o efeito da pastagem, fez-se rodízio dos animais nas inver-
nadas, a cada nove dias. Os touros (dois por grupo) per-
manceram nas invernadas o ano todo. A lotação foi de
aproximadamente 3 ha/U .A: (Unidade-animal); enquanto
o necessário, foram mantidos animais extra-experimentais,
retirados à medida que os grupos eram completados e que
atingiam a idade de 24 meses.
O experimento foi conduzido em pastagem nativa,
composta principalmente por Axonopus purpusii, Pani-
cum laxum. Andropogon bicornis e Reimarochloa brasi-liensis. .
Os animais receberàm anti-helmíntico à desmama e a
cada quatro meses, até abril/82. Foram vacinados contra
brucelose, raiva e febre aftosa, esta de quatro em quatro
meses.
Os pesos (kg) médios das bezerras na semana do nas-
cimento foram SC = 23,2 :!: 4.1; SP = 25,8 :!:3,7;e SPM =
-26,3 :!: 4,5. Não houve diferença significativa ao nível
de 1 %. pela análise de variância, entre 'estes pesos. Os pe-
sos médios destas bezerras à desmama são dados por Brum
et aI. (1986).
Na análise dos dados, não foi considerada a época em
que ocorreram os partos, porque houve concentração dos
mesmos no período de junho a setembro. A idade e o pe-
so referem-se à semana de ocorrência do parto.
mama como da suplementação mineral. A intera-
ção idade de desmama x suplementação também
não alcançou significância estatística.
A idade média à primeira crià relatada no pre-
sente trabalho é semelhante à descrita por Aroeira
& Rosa (1982) no planalto sul-mato-grossense
(46,9 :!: 0,4 meses). E maior que a referida por Veio
ga et alo (1946) em São Paulo (41,8 meses) e Oli-
veira Filho (1974) no Rio de Janeiro (39,4 :!: 0,2
meses). É menor que a encontrada por Pato & Gal-
vão (1975) em Goiás (50,5 :t 0,9 meses), ém bovi-
nos da raça: nelore. Ainda, está dentro da faixa de
variação de 37,2 a 50,5 meses, com média geral de
44,7 meses, para bovinos da raça Nelore, descrita
por Mattos & Rosa (1984).
A idade ao primeiro parto do grupo SP foi se-
melhante às encontradas por Tullio (1986): 45,4;
43,4 e 43,9 meses, para idades de desmama de qua-
tro, seis e oito meses, respectivamente, na sub-re-
gião da Nhecolândia, do Pantanal Mato-grossense,
com animais anelorados que receberam sal co-
mum + fosfato bicálcico, na proporção de 1: 1 ,6,
em pastagem nativa.
À idade (meses) das novilhas à concepção, esti-
mada com base na duração média da gestação (290
dias), foi de 37,3 :t 5,0 (SC); 35,8 :!: 5,3 (SP) e
36,2 :!: 4,0 (SPM).
Não houve alteração na taxa de mortalidade das
novilhas por influência da idade à desmama. As
três mortes ocorridas no decorrer do experimento
foram de animais desmamados aos seis, oito e dez
meses, recebendo suplementações SPM, SC e SP,
respectivamente, com idade acima de 17 meses.
Os pesos médios das matrizes ao primeiro parto
encontram-se na Tabela 3. O coeficiente de varia-
RESUL TADOS E DISCUSSÃO
As idades médias das matrizes ao primeiro parto
são dadas na Tabela 1. O coeficiente de variação
foi de 10,7%. A análise de variância (Tabela 2) não
evidenciou diferenças (P > 0,05) entre as idades ao
primeiro parto, tanto por in,fluência da idade à des-
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TABELA 1. Idades médias (meses) de fêmeas bovinas aneloradas ao primeiro parto, em função da suplementação mine-


























TABELA 2. Análise da variância da idade ao primeiro parto.
















Idade de desmama (D)
5uplementação mineral (5)
I nteração D x 5
Erro
85 2.024,37Total
ns = não significativo ao n(vel de 5% de probabilid.ade.
TABELA 3. Pesos médios (kg) de fêmeas bovinas aneloradas ao primeiro parto, em função da suplementação mi
































* Letras diferentes nas colunas das médias indicam diferenças significativas (P < 0,01) determinadas pelo teste de
Tukey.
** SC = sal comum; SP = SC + fosfato bicâlcico; SPM = SP + micronutrientes.
*** Média:t desvio-padrão (número de observações).
**** n = 7, porque duas matrizes abortaram e uma observação foi descartada, por erro de pesagem.
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TABELA 4. Análise da variância do peso ao primeiro parto.







Idade de desmama (D)
5uplementação mineral (5)














significativo ao nível de 1% de probabilidade.
CONCLUSÕES
Concluiu-se" que é viável a antecipação da des-
mama de bovinos para até seis meses, pelo menos,
cm pastagem nativa, na sub-região dos Paiaguás do
Pantanal Mato-grosscnsc, sem que haja interfcrên-
cia sobre a idade e o peso ao primeiro parto.
A suplcmentação mineral com fósforo, micro-
nutrientes e enxofre, isolada 'ou conjuntamente,
não reduziu a idade à primeira cria. O peso ao pri-
meiro parto foi afetado pelo fósforo suplementar,
mas não pelos micronutrientes + enxofre.
en tos Ilanos venczolanos. Prodo Anim. Trop., 9(2):
102-9, 1984.
AROEIRA, J.A.D.C. & ROSA, A. do N. Desempenho re-
produtivo de um rebanho Nelore criado no planalto
sul-mato-grossense. Pesq. agropec. bras., 17(2):337-
43,1982.
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